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			Para Ann Tobias, minha fada madrinha
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			CAPÍTULO 1


			Bebezona


			Meu nome é Dora, e todos me chamam Espoleta. Esta é minha família. Sou a menorzinha.


			

				[image: Ilustração: porta retrato mostrando Dora e sua família]


			


			O nome da minha irmã é Violeta, e o nome do meu irmão é Lucas. Violeta é a mais velha. Meus irmãos nunca querem brincar comigo. Dizem que eu sou uma bebezona.


			– Mãe, a Espoleta está atrapalhando a gente! 


			– O que ela está fazendo? – pergunta minha mãe.


			

				[image: Ilustração: os irmãos de Dora reclamam enquanto a Dora observa. Lucas diz: Ela está olhando pra gente! Violeta diz: Ela está respirando.]


			


			Durante o verão inteiro, toda vez que eu tento brincar com Lucas e Violeta, eles dizem: “POR FAVOR, DEIXE A GENTE EM PAZ!” Só que não vou embora. Também não consigo pensar em nada para dizer, então pergunto. Pergunto qualquer coisa que passa pela cabeça.













			[image: Ilustração: Dora e seus irmãos brincam na areia da praia. Dora pergunta: O que quer dizer por favor? Por que nós temos axilas? Como se faz plástico?]








			– Não vejo a hora das aulas começarem pra gente tirar férias da Espoleta! – diz Violeta.


			– Eu também! – resmunga Lucas.


			– Não falem da escola! – Cubro minhas orelhas. Não quero que o verão termine. Gosto de ficar em casa, de camisola, em vez de trocar de roupa para as aulas.


			– Essa camisola é de inverno – diz Violeta.


			– E está virada do avesso – completa Lucas.


			– E de trás pra frente – afirma Violeta.


			– E daí? – pergunto. 


			– Daí que agora você já tem seis anos, precisa parar de agir feito uma bebezona!


			

				[image: Ilustração da Dora]


			


			– Por que vocês sempre me chamam de bebezona? – reclamo.


			– Porque você fala sozinha! – explica Violeta.


			– E faz birra! – diz Lucas.


			– E brinca com monstros – completa Violeta.


			Falar sozinha? Não tenho ideia do que eles estão dizendo. Nunca falo SOZINHA. Falo com minha amiga Maíra. Ninguém consegue vê-la, só eu. 


			

				[image: Ilustração: os irmãos de Dora montam um quebra-cabeça enquanto Dora chama: Maíra, vem almoçar!]


			


			Maíra sempre quer brincar comigo. Ela me acha muito legal. 


			

				[image: Ilustração: Dora e Maíra brincam de tomar chá. Dora: Por que nós temos axilas? Maíra: Que pergunta interessante!]


			


			De noite, ela dorme debaixo da minha cama.


			

				[image: Ilustração: Dora deitada na cama com Maíra deitada embaixo. Dora: Qual é o contrário de sanduíche? Maíra: Eu sempre quis saber!]


			


			Durante o dia, Maíra me segue para todo lado. Quer fazer tudo o que eu estiver fazendo. Em geral não me importo, mas às vezes preciso pedir para ela parar.


			

				[image: Ilustração: Violeta segura uma boneca enquanto Dora fala com Maíra. Dora: Desculpa, Maíra. Estou brincando com a Violeta. Violeta: Não está, não.]


			


			– Tudo bem. Maíra, então do que você quer brincar? – pergunto.


			Estas são algumas coisas que Maíra gosta de fazer:













			[image: Ilustração: Violeta está tocando piano com sua boneca sentada ao seu lado. Dora e Maíra se aproximam sorrateiramente. Texto: Tentar roubar a Cereja, a boneca da Violeta. Ilustração: Dora e Maíra deitadas num travesseiro com olhos entreabertos. Texto: Fingir que está dormindo.]








			[image: Ilustração: Dora ajuda Maíra a alcançar o armário da cozinha. Texto: Roubar biscoitos lá do alto do armário. Ilustração: Dora e Maíra estão se alongando. Texto: Fazer ginástica.]








			[image: Texto: Ser puxada pela casa dentro do cesto de roupas sujas. Ilustração: Violeta está brincando com sua boneca, Lucas está sentado lendo e Dora está puxando um cesto de roupas sujas com Maíra dentro. Lucas: Por que você está falando com o cesto de roupas? Dora: Mais rápido?]








			[image: Ilustração: Dora e Maíra com lanternas acesas no escuro. Texto: E procurar monstros.]








			

				[image: Ilustração: o monstro do banheiro, o monstro do Ketchup, o monstro do aspirador, o monstro da sala de estar e o monstro da cômoda quebrada.]


			


			Maíra é meu monstro favorito, mas na verdade minha casa está cheia deles. Tem o Monstro do Banheiro, que vem quando você fica sentado na privada tempo demais. 


			

				[image: Ilustração: o monstro da máquina de lavar]


			


			Tem o Monstro do Ketchup, que faz sons estranhos quando você aperta o ketchup. Tem o Monstro da Máquina de Lavar, o Monstro da Cômoda Quebrada, o Monstro do Aspirador, o Monstro do Corredor do Andar de Cima, o Monstro da Sala de Estar e vários outros.


			

				[image: Ilustração: o monstro do corredor do andar de cima]


			


			Eu tento avisar Lucas e Violeta quando vejo algum.













			[image: Ilustração: Violeta sentada na privada enquanto Dora aponta atrás dela. Texto: Cuidado! Está atrás de você! Ilustração: Lucas está se vestindo na frente da cômoda e Dora fala: Ahhh! Tem um monstro na sua cueca!]








			

				[image: Ilustração: Dora pula em cima de Lucas e Violeta enquanto eles jogavam damas enquanto a mãe aspira o chão. Texto: Corre! O monstro do aspirador está chegando!]


			


			Mas Lucas e Violeta não gostam nada disso. 













			[image: Ilustração: Dora, Maíra e o monstro da sala de estar brincam no fundo enquanto seus irmãos reclamam. Violeta: A espoleta está me deixando louca! Lucas: É, a mim também. O que vamos fazer?]








			[image: Ilustração: Lucas e Violeta conversam. Violeta: Vamos dar um susto nela também. Vou pensar em algo. Lucas: Pense em uma coisa que faça ela parar de agir como uma bebezona! Violeta: Hmmm... Tive uma ideia.]








			Depois do jantar, Violeta e Lucas dizem que precisam me contar uma coisa importante.


			Vou com eles até o segundo andar, subindo de dois em dois os degraus. Estou tão empolgada. O que pode ser? Violeta me deixa sentar na cama dela. Talvez me deixe brincar com a Cereja.


			

				[image: Ilustração: Lucas, Violeta e Dora estão sentados na cama.]


			


			– Espoleta, você já ouviu falar de... uma pessoa chamada dona Finória Merlo? – pergunta ela, muito devagar.


			Faço que não com a cabeça.


			– Bem, a dona Finória Merlo é uma ladra e rouba meninas pequenas – revela Violeta.


			– Tem quinhentos e sete anos e seus dentes são muito afiados! – completa Lucas.


			– E, bem – diz Violeta –, você vai ficar muito surpresa com o que vou dizer.


			– O quê? – pergunto. Estou morrendo de curiosidade.


			– Ela está procurando por você – diz ela depressa.


			– Está falando sério? – pergunto.


			– Muito sério – responde Violeta.


			– A dona Finória Merlo está me procurando? – pergunto, admirada.


			– Shhhh – faz Lucas. – Ela é tão assustadora que você tem que sussurrar ao dizer o nome, assim: dona Finória Merlo...


			– Então, se eu fosse você, ia parar de agir como uma bebezona... para ela não vir te pegar – diz Violeta. 


			Por um instante, fico em silêncio. 


			

				[image: Ilustração: Violeta e Lucas encaram Dora.]


			


			Tenho muito em que pensar. Lucas e Violeta me encaram, como se estivessem esperando eu começar a chorar.


			– Como ela vai entrar aqui em casa? Pela porta da frente? Vai tocar a campainha? – pergunto.


			Antes que respondam, tenho algumas outras perguntas: Ela é sorrateira? Vou ter que lutar contra ela? Ela usa uma longa capa preta? A capa é feita de pele de animal? A pele é verdadeira ou falsa? Os dentes dela são podres? Ela escova os dentes? Tem um nariz muito estranho? Tem um gato? Vive em uma caverna? É ossuda e alta?


			– A GENTE NÃO SABE! DEIXE A GENTE EM PAZ! – gritam os dois, já balançando a cabeça e se afastando depressa.


			Sigo Lucas e Violeta pela casa.


			– Ah, que droga! O que fizemos? – diz Lucas, cobrindo as orelhas.
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